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ROTEIROS PARA JUNHO E JULHO DE 2024



“E o Senhor acrescentava cada dia ao seu número 

Prezados irmãos e irmãs, Catequistas 
de Círculo Bíblico,

Mais uma vez, dirigimo-nos a vocês 
para apresentar-lhes o Terceiro Ca-
derno do Círculo Bíblico deste ano de 
2024. Iluminados pelo Livro dos Atos 
dos Apóstolos, nós acompanharemos, 

meditaremos, aprofundaremos e re-
zaremos sobre os primeiros passos 
de nossa Igreja; que, aos poucos, vai 

O ano de 2024 também é o Ano de 
Oração pelo Jubileu dos 2025 anos do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Por isso, ao término de cada 
encontro, há uma referência direta 
ao Jubileu de Esperança. Pedimos-
-lhes que reservem um tempinho 
para estudar, se inteirar do assunto 
e animar nossas Comunidades a se 
prepararem bem para esse grande 
acontecimento. Consideramos uma 
Graça de Deus poder celebrar os 2025 
anos da Encarnação do Verbo de Deus. 
Portanto, caprichem na divulgação e 
na preparação de nossos irmãos!

Voltemos ao nosso material de estudo 
bíblico! Após a Ressurreição e Ascen-
são do Senhor, caberá aos Apóstolos 
e discípulos (a Igreja nascente) con-
tinuar a Missão em Nome de Jesus 
Cristo. Mais do que agir EM NOME de 
Cristo – é bom lembrar – a Igreja é ABÍBLIA



crises na Comunidade dos Fiéis.

Iniciamos o mês de julho rezando acer-
ca da Crise dos Judaizantes. A grande 
pergunta que se fazia à Igreja nascente 
era: “para ser cristão, é necessário ser 
também judeu, é necessária a circun-
cisão e a aceitação dos usos e costu-
mes dos judeus?” Essa crise levará a 
Comunidade ao Concílio de Jerusalém; 
que já começa a indicar a liberdade dos 
cristãos frente aos costumes judaicos.

Terminaremos o bimestre acompa-
nhando os “atos de Paulo”; expressos, 
sobretudo, na Primeira, na Segunda e 
na Terceira Viagens do Apóstolo dos 
Gentios. Nestes encontros, podere-
mos rezar sobre a missionariedade 
da Igreja e sobre a sua expansão a 
todo o mundo conhecido de então. 

das Primeiras Comunidades.

ser um bimestre de retorno às origens 
do Cristianismo. Nossos encontros em 
torno da Palavra – à Luz do Livro dos 
Atos dos Apóstolos – nos permitirão 

a vivência da fé apostólica em nossos 
dias. Tenhamos todos nós um frutífero 
bimestre em torno da Palavra de Deus.

Vitória-ES, 01 de junho de 2024, Me-
mória de São Justino, Mártir.

Comissão Arquidiocesana
para o Círculo Bíblico

PRESENÇA SACRAMENTAL de Cristo 
no Mundo. Mas, precisou amadurecer 
paulatinamente até reconhecer-se 
como Edifício Espiritual dos Cristãos.

O Livro dos Atos dos Apóstolos nos 
ajudam a compreender os primórdios 
de nossa Igreja. Nesse texto, estão 

do livro: Atos dos Apóstolos – daqueles 
que receberam a missão de continuar 
agindo por Cristo, com Cristo e em 
Cristo.

Durante esse bimestre, acompanhare-
mos a vida das primeiras Comunidades: 
suas alegrias, suas esperanças; mas, 

modo como os primeiros Apóstolos e 
os primeiros Discípulos conduziram a 
Igreja – sempre sob a moção do Espírito 
Santo – nos ajuda a viver a fé em nos-
sos dias e nos indica a importância da 
Comunidade para a vivência dessa fé.

Durante o mês de junho, acompanha-
remos São Pedro em seu primeiro 
anúncio no Templo, logo após a expe-
riência de Pentecostes. Meditaremos 

comunidades e a força da oração; que 
culminará como a Eleição dos Diáconos 
e a instituição de um dos primeiros 
Ministérios na Igreja.

-

comunidades de origem judaica com 
as culturas circundantes (sobretudo, 
as culturas helênica e romana) gerará 





 É importante conversar com todos sobre o dia e horário do Círculo 
Bíblico. Usemos também as redes sociais e grupos de whatsapp 
para divulgar e convidar pessoas, assim ajudamos a lembrar, prin-
cipalmente agora no início de ano e retomada de atividades.

 

uma tradução acaba por ajudar a esclarecer qualquer dificuldade 
em outra edição. Mas isso, num grupo de Círculo Bíblico, pode 
trazer alguns problemas. Nossa Equipe de Redação optou por usar 
sempre a tradução da CNBB, pois essa Bíblia foi desenvolvida com 
a mesma linguagem do lecionário do qual se proclamam as leituras 
da Missa e celebração da Palavra. Acreditamos que isso dará uma 
familiaridade maior com os textos. Sugerimos a todos a escolha 
por essa tradução ou, ao menos, uma mesma tradução, de acordo 
com a preferência do próprio grupo. 

 Cada grupo de Círculo Bíblico pode adotar para si um nome, ins-
pirado em algum personagem bíblico, ou um padroeiro. Isso ajuda 
na formação da identidade de grupo.

 Todo grupo deve ter seu animador ou um colegiado de animadores 
na comunidade e na paróquia.

 O animador do grupo de Círculo Bíblico é aquele responsável por 
manter todos informados sobre dia, horário e local do encontro, 



preparar com a colaboração de outros membros, o encontro da 
semana ou, ainda, delegar para alguém ou um pequeno grupo. Isso 
significa que o animador não tem que falar o tempo todo, nem fazer 
todas as leituras; pelo contrário, sua função é garantir a participação 
de todos.

 É preciso atenção para o grupo não ficar muito grande, isso dificulta 
a participação. É importante que se estabeleça um limite de mem-
bros. À medida que o grupo for crescendo, sejam formados novos 
grupos de Círculo Bíblico. 

 Os grupos de Círculo Bíblico da Comunidade Eclesial devem estar 
em sintonia. Seus animadores devem reunir-se regularmente para 
avaliar o material, os encontros, estudar os temas, fazer retiros ou 
momentos de espiritualidade, confraternização e planejamento de 
cada ano. A mesma coisa deve ser em nível paroquial: cada Comuni-
dade Eclesial deve ter seu coordenador que, em comunhão com os 
demais, sob a orientação de um coordenador paroquial, irão fazer 
a animação dos grupos de Círculo Bíblico em todas as Comunidades 
Eclesiais, sempre em comunhão com o pároco. 

 É muito importante que o animador, ou responsável pelo encontro, 
tenha um momento prévio com a família que acolhe. Conhecer a 
família, demonstrar interesse sem ser invasivo, para que não haja 
imprevistos, constrangimentos e a família tenha um lugar especial 

 É necessário que cada grupo tenha seu material para preparação 
do ambiente: a Bíblia, vela, toalhas, cruz e imagem de Maria ou do 
santo padroeiro, eventualmente algum tipo de flor ou vegetação, 
entre outros, levando sempre em consideração o tempo litúrgico 
da Igreja. 

 Há uma boa oferta de textos reflexivos; portanto, valorizar a leitura 



circular e participativa. Em outros momentos, como o de “acolhida”, 

 Será enriquecedora a participação de músicos para sustentar as 

agregar esses irmãos também nos encontros, ensaiando os cantos 
do roteiro ou escolhendo outros mais conhecidos dentro do mesmo 
espírito daquele proposto no roteiro.

 A leitura do texto bíblico selecionado para o encontro seja uma 
verdadeira proclamação. Isso requer preparação. Alguém com essa 
facilidade de ler deve ser avisado e preparado para que, por sua 
proclamação, o grupo faça uma experiência de escuta, à semelhança 
do modo em que somos chamados a fazer na Igreja... uma escuta 
comunitária e eclesial da Palavra de Deus. Depois, acompanhando 
o roteiro, a leitura pode ser repetida individualmente e em silêncio 
seguir alguns passos da Lectio Divina. Aqui, cada um precisa ter 
sua Bíblia na mão! 

 Atenção à palavra ou frase que chamar mais atenção, atenção ao 
cenário onde se desenvolve o texto, aos sentimentos de cada per-
sonagem bíblico, entre outras maravilhosas descobertas que se vão 
experimentando à medida que se cria, pouco a pouco, intimidade 
com a Palavra. 

 O coração do encontro de Círculo Bíblico é a proclamação, leitura, 
meditação e atualização da Palavra de Deus. A atualização passa 
não só pela reflexão, mas também pela dedicação que cada um se 
proporá para o gesto prático ao final do Círculo Bíblico. Precisamos 
sempre lembrar aquela frase de da Carta de São Tiago: “a fé sem 
obras está completamente morta”.

COMISSÃO ARQUIDIOCESANA PARA O CÍRCULO BÍBLICO
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12 Bíblico

ANIMADOR: cantemos:
Oh! vem cantar comigo, irmão, / 
nesta festa da Ressurreição! (bis)  
1. Nossos corações em festa / se 

revestem de louvor, / pois aqui 
se manifesta / a vontade do Se-
nhor, / que nos quer um povo 
unido / a serviço da missão, / 
animado e destemido / por amor 
e vocação! 

(At 2,22).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 

-
munidade e imagem de Nossa Senhora. 

Período: 2 a 8 de junho

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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Cristo, Mestre e Senhor, / pois 
eterno é seu amor! / Nesta fonte 
de água viva, / somos hoje seus 
convivas. (bis) 
2. Nossos passos já se encontram 

/ a caminho do altar. / Nossas 
vozes já decantam / o que vimos 
proclamar / neste mundo tão 
bonito, / mas que pede redenção, 
/ nosso SIM ao Deus bendito / 
por amor e vocação! 

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, nos meses de junho e julho 
somos convidados a percorrer, na 
fé, o caminho das primeiras co-
munidades cristãs. Por isso, nossa 
conversa se dará em torno do Livro 
dos Atos dos Apóstolos. Nele, temos 
um relato bastante enriquecedor 
sobre as origens de nossa Igreja.

Leitor 1: Escrito entre os anos 80 
e 90d.C – portanto, cerca de 50 ou 
60 anos depois da Paixão, Morte 
e Ressurreição do Senhor – este 
texto nos apresenta a Ressurreição 
do Senhor como acontecimento 
fundante da comunidade nascente.

Leitor 2: O anúncio de que “Jesus 
Ressuscitou” é acolhido e inter-
pretado como o cumprimento das 
promessas feitas aos antepassa-
dos: Abraão, Isaac, Jacó e todos os 

Testamento. Jesus é, portanto, o 
Messias esperado.

Leitor 1: Muito provavelmente o 
Evangelista Lucas – um médico pa-
gão a quem São Paulo anunciara o 
Evangelho em suas viagens missio-
nárias (cf. Cl 4,14; Fl 24) – também 
seja o autor do Livro dos Atos dos 

-
nuidade entre as obras: No Evange-
lho, São Lucas narra o caminho do 
Verbo Feito Carne em sua estada 
entre nós na Terra. 

Leitor 2: Já no Livro dos Atos dos 

dos apóstolos e a dos primeiros 
cristãos. Tal como no Evangelho 
de Lucas, nos Atos dos Apóstolos a 
Força do Espírito Santo é a grande 
protagonista. 

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria e 
paz em nossa fé, pela ação do Espí-
rito Santo, esteja com todos vocês 
que – como os primeiros cristãos 
– são fortalecidos pela oração e 
pela caridade.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para que, 
também em nossos dias, sejamos 
Igreja Viva e Atuante – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
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renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 

-

retamente todas as coisas, segundo 
-

pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

(At 2,14.22-32) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
É como a chuva que lava, / é como 
o fogo que arrasa. / Tua Palavra é 
assim, / não passa por mim sem 

Leitor: Leitura do livro dos Atos dos 
Apóstolos.
No dia de Pentecostes 1,14Pedro de 
pé, junto com os onze apóstolos, 

22”Homens de Israel, escutai estas 
palavras: Jesus de Nazaré foi um 
homem aprovado por Deus, junto 
de vós, pelos milagres, prodígios e 
sinais que Deus realizou, por meio 
dele, entre vós. Tudo isto vós bem 
o sabeis. 23Deus, em seu desígnio e 
previsão, determinou que Jesus fos-
se entregue pelas mãos dos ímpios, 
e vós o matastes, pregando-o numa 
cruz. 24Mas Deus ressuscitou a Je-

morte, porque não era possível que 
ela o dominasse. 25Pois Davi dele 
diz: ‘Eu via sempre o Senhor diante 
de mim, pois está à minha direita 
para eu não vacilar. 26Alegrou-se por 

isso meu coração e exultou minha 
língua e até minha carne repousará 
na esperança. 27Porque não deixarás 
minha alma na região dos mortos 

-
perimente corrupção. 28Deste-me 
a conhecer os caminhos da vida e 
a tua presença me encherá de ale-
gria’. 29

dizer com franqueza que o patriarca 
Davi morreu e foi sepultado e seu 
sepulcro está entre nós até hoje. 
30Mas, sendo profeta, sabia que 
Deus lhe jurara solenemente que 
um de seus descendentes ocuparia 
o trono. 31É, portanto, a ressurrei-
ção de Cristo que previu e anun-
ciou com as palavras: ‘Ele não foi 
abandonado na região dos mortos
e sua carne não conheceu a corrup-
ção’. 32Com efeito, Deus ressuscitou 
este mesmo Jesus e disto todos 
nós somos testemunhas”.  Palavra 
do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-

Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 

(versículo) que mais tenha nos to-

o que essa Palavra nos fez pensar.

• Qual a importância do Livro dos 
Atos dos Apóstolos para as Co-
munidades de hoje?

• Pedro, em seu discurso, relê a 
historia do Povo de Deus à luz 
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da Ressurreição do Senhor. 
• O Livro dos Atos dos Apóstolos 

nos apresenta os primeiros passos 
da Comunidade nascente com o 
Ressuscitado. Passados mais de 
dois mil anos desses aconteci-
mentos, a Igreja, na liturgia e na 
ação pastoral, continua a pro-
por esse modo de ser e de viver. 
Aponte sinais dessa realidade em 
nossos dias.

ANIMADOR: A Palavra de Deus 
nos convoca – nós, as comunidades 

-
dores da missão apostólica. Con-

pedidos.
Resposta: Senhor, ajudai-nos a ser 
testemunhas da Ressurreição em 
nossos dias.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: -
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
O Senhor necessitou de braços 
/ para ajudar a ceifar a messe. / 
E eu ouvi seus apelos de amor, 
/ então, respondi: / Aqui estou, 
aqui estou!” 
1. Eu vim para dizer / que eu quero 

te seguir, / eu quero viver com 
muito amor o que aprendi. 

2. Eu vim para dizer / que eu quero 
te ajudar, / eu quero assumir a 
tua cruz e carregar. 

JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Neste mês de junho, nossa atenção 
se volta para a Oração de Jesus: 
“Abbá [Pai], encontro-me diaria-

respiro esperança, perguntando-me 
não apenas o que espera de mim, 
o que devo fazer, para o que me 
enviaste, mas também quem sou 
eu”. Somos convidados a entrar 
em sintonia com a oração de Jesus, 

-

nossa missão.

TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar:
Leitor 1: “A pobreza é a pior forma 
de violência”. (Mahatma Gandhi).

Leitor 2: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 

COLABORE!
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ANIMADOR: cantemos:
1. Celebremos, com alegria, nosso 

encontro, / Jesus Cristo é nosso 
ponto de união. / É o caminho 
que nos leva para a vida, / a ver-
dade que nos traz libertação. 

Formamos a Igreja viva, / que ca-
minha para o Reino do Senhor. / 
Vivendo em comunidade, / nós 
faremos este mundo ser melhor. 

(At 4,29).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 

-
munidade e imagem de Nossa Senhora. 

Período: 9 a 15 de junho

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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2. Vamos juntos construir frater-
nidade / trabalhando pela paz 
universal. / Ser semente de uma 
nova sociedade, / gente unida 
para combater o mal. 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, após a ressurreição e As-
censão do Senhor, os discípulos e 
algumas mulheres, começam a se 
reunir para rezar, ouvir a Palavra 

fé em Jesus Cristo. Assim começa 
a surgir a primeira comunidade 
cristã.

Leitor 1: O livro dos Atos dos Após-
tolos fornece um relato detalhado 

e destaca o impacto do Espírito 
Santo na expansão da fé. Destaca 
também a importância da unidade, 
da obediência a Deus e da evange-
lização; como pilares fundamentais 

Leitor 2: Após a Ascensão do Se-
nhor, os discípulos e algumas mu-
lheres, entre elas Maria, mãe de 
Jesus, voltaram para Jerusalém 
onde a primeira comunidade é ges-
tada. Todos tinham os mesmos 

de sua missão, assíduos na oração. 

Leitor 1: Pentecostes marcou o 
nascimento da igreja primitiva. 
Com a vinda do Espírito Santo, 
os discípulos foram capacitados 

poder e autoridade. Pedro, um 
dos discípulos de Jesus, pregou 
um poderoso sermão que resultou 
na conversão de muitas pessoas.

Leitor 2: Em muitas comunidades 
houve conflitos por muitos mo-
tivos, entre eles: os “maus cos-

e sua interpretação da Lei que 
queriam impor sobre os demais; 
intrigas pelo poder e status. Os 

do seguimento a Jesus. 

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos 
vocês que – mesmo diante dos 

oração.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
assíduos na oração diante dos con-

rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
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o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 

-

retamente todas as coisas, segundo 
-

pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

 
(At 4,23-31) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:

para ouvir e guardar vossa Palavra!

Leitor: Leitura do livro dos Atos 
dos Apóstolos.
4,23Logo que foram postos em liber-
dade, Pedro e João voltaram para 
junto dos irmãos, e contaram tudo 
o que os sumos sacerdotes e os 
anciãos haviam dito. 24Ao ouvirem 
o relato, todos juntos elevaram a 
voz a Deus dizendo: “Senhor, tu 
que criaste o céu, a terra, o mar e 
tudo o que neles existe, 25disseste 
por meio do Espírito Santo, através 
do teu servo Davi, nosso pai: ‘Por 
que se enfureceram as nações, e 
os povos imaginaram coisas vãs? 
26Os reis da terra se levantaram, 
e os príncipes se aliaram contra 
o Senhor e contra o seu Ungido’. 
27Foi o que aconteceu nesta cidade: 
Herodes e Pôncio Pilatos uniram-

-se, com as nações e com os povos 
de Israel, contra Jesus, teu santo 
Servo, a quem ungiste, 28

executarem tudo o que a tua mão e 
a tua vontade haviam decidido que 
acontecesse. 29Agora, Senhor, olha 
as ameaças que fazem, e concede 
os teus servos anunciem corajo-
samente a tua palavra. 30Estende 
a mão para que se realizem curas, 
sinais e prodígios, por meio do 
nome do teu santo servo Jesus”. 
31Quando terminaram a oração, 
tremeu o lugar onde estavam re-

Espírito Santo e anunciavam co-
rajosamente a palavra de Deus.  
Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-

Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 

(versículo) que mais tenha nos to-

o que essa Palavra nos fez pensar.

• O que chamava a atenção das 
pessoas para a vida cristã?

• Como está nossa experiência de 
oração?

• Mesmo diante de ameaças, anun-
ciamos corajosamente a Palavra 
de Deus?
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ANIMADOR: A Palavra de Deus 
nos convoca – nós, as comunidades 
cristãs de hoje – a sermos fervoro-

da evangelização. Elevemos a Deus 
nossos pedidos.
Resposta: Senhor, ajudai-nos per-
severar na oração.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: -
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Ó Pai, somos nós o povo eleito / 
que Cristo veio reunir. (bis)
1. Pra viver da sua vida, aleluia! / 

O Senhor nos enviou, aleluia! 
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! 

/ O Senhor nos enviou, aleluia! 
3. Pra anunciar o Evangelho, ale-

luia! / O Senhor nos enviou, 
aleluia! 

JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Neste mês de junho, nossa atenção 

se volta para a Oração de Jesus: 
“Abbá [Pai], encontro-me diaria-

respiro esperança, perguntando-
-me não apenas o que espera de 
mim, o que devo fazer, para o que 
me enviaste, mas também quem 
sou eu”. Somos convidados a en-
trar em sintonia com a oração de 
Jesus, buscando na oração uma 

fortalecer nossa missão.

TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar:
Leitor 1: “A pobreza mata silencio-
samente pela fome, pela desnu-
trição, pela ausência de cuidados 
básicos” (Patrus Ananias).

Leitor 2: Doar para a Campanha 
Paz e Pão -
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 

COLABORE!
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ANIMADOR: cantemos:
1. Um dia escutei teu chamado, / 

divino recado batendo no co-
ração. / Deixei deste mundo as 
promessas / e fui bem depressa 
no rumo da tua mão. 

Tu és a razão da jornada, / Tu és 
minha estrada, meu guia e meu 

povo, / te escuto de novo cha-

(At 6,7). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 

-
munidade e imagem de Nossa Senhora.

Período: 16 a 22 de junho

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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mando por mim! 
2. Os anos passaram ligeiro, / me 

e amor. / Nos mares do mundo 
navego / e às redes me entrego, 
tornei-me teu pescador. 

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: A missão é parte que 

testemunhar uma vida de fé. Somos 

que é próprio Cristo.

Leitor 1: A caminhada de comuni-
dade é marcada muitas vezes, por 

Como sempre se diz, as crises são 

crescimento. O importante é sem-
pre agir com discernimento. 

Leitor 2: É preciso aprender a bus-
car saídas com criatividade, pa-
ciência e com um novo dinamismo 
sempre com caridade. E, como nos 
ensina o Papa Francisco, viver tudo 
isso em uma Igreja sinodal de co-

Leitor 1: No contexto dos Atos dos 

-
mens Escolhidos. Ou seja, dos sete 

como tarefa primeira a de serem 

servidores da Palavra e a serem 
constantes na oração. 

Leitor 2: De forma mais abrangente, 

seguidora de Jesus; é aquele que 
se coloca a serviço de Deus ou de 
Jesus Cristo dedicando-se ao bem 
do próximo. Os que são chamados e 
escolhidos devem servir aos irmãos, 
não para ganharem destaque.

ANIMADOR: Pelo Espírito e pela 
sabedoria o Senhor nos chama a 
uma vida de oração. Ele chama 
homens, convidados ao serviço, 
por meio de seu testemunho, re-

à própria comunidade.
Todos: Queremos ser verdadeiros 
servidores, ser peregrinos de es-
perança, caminhando sempre em 
direção à unidade na caridade. 

ANIMADOR: O Espírito, que age 
em toda a Igreja, conduz pela mão 
os Apóstolos no empreendimento 
de novos caminhos para realizar os 

-
Rezemos 

Vinde Espírito Santo, enchei os co-

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 

-

retamente todas as coisas; segundo 
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sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

 
(At 6,1-7) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos nos pre-
parando para ouvir a palavra que 
será proclamada:
Senhor, que a tua Palavra trans-
forme a nossa vida, / queremos 

Leitor: Leitura do livro dos Atos 
dos Apóstolos
6,1Naqueles dias, o número dos 

-
gem hebraica. Os de origem grega 
diziam que suas viúvas eram deixa-
das de lado no atendimento diário. 
2Então, os Doze convocaram uma 
assembleia geral dos discípulos, e 
disseram: “Não está certo de que 
nós deixemos a pregação da pala-
vra de Deus para servir às mesas. 
3Irmãos, é melhor que escolham 
entre vocês sete homens de boa 
fama, repletos do Espírito e de sa-
bedoria, e nós os encarregaremos 
dessa tarefa. 4Desse modo, nós po-
deremos dedicar-nos inteiramente 
à oração e ao serviço da Palavra.” 5A 
proposta agradou a toda a assem-
bleia. Então escolheram Estêvão, 
homem cheio de fé e do Espírito 
Santo; e também Filipe, Prócoro, 
Nicanor, Timon, Pármenas e Nicolau 

a religião dos judeus. 6Todos estes 

foram apresentados aos apóstolos, 
que oraram e impuseram as mãos 
sobre eles.7Entretanto, a Palavra 
do Senhor se espalhava. O número 
dos discípulos crescia muito em 
Jerusalém, e um grande número 
de sacerdotes judeus obedeciam 
à fé cristã. Palavra do Senhor
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-

Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 

(versículo) que mais tenha nos to-

o que essa Palavra nos fez pensar.

• O que temos feito para que a 
Palavra de Deus cresça cada vez 
mais em nossas comunidades?

• Ser sinal de serviço é tocar as 
realidades e a vida de nossos ir-

de serviço?
• Como a vida de oração e de por-

tador da Palavra toca a minha 
missão de ser Discípulo Missio-
nário do Senhor?

ANIMADOR: Elevemos a Deus nos-
sos pedidos. 
Resposta: Ensinai-nos a acolher 
com disponibilidade e entrega o 
serviço aos irmãos.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…
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ANIMADOR: Ó Pai, dai-nos a graça 
da humildade, vós que no Cristo 
deixou o exemplo maior de serviço, 
fazei-nos a cada dia de nossa vida, 
sermos capazes de acolher e servir 
sempre no mandamento do amor 
fraterno. Fazei que constantemente 
sejamos comunicadores da boa 
nova. Concedei a nós a capacida-
de de servir com alegria. E que, a 
exemplo dos diáconos, sejamos 
também servidores, amando o pró-
ximo em todas as situações da vida.

ANIMADOR: -
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. Por escutar uma voz que disse 

que faltava gente pra semear, 
/ deixei meu lar e saí sorrindo 
e assobiando pra não chorar. / 
Fui me alistar entre os operários 
que deixam tudo pra te levar, / 
e fui lutar por um mundo novo, 
/ não tenho lar, mas ganhei um 
povo. (2x) 

caminho, no meu caminho, no meu 
caminho. 
2. Eu procurei semear a paz e onde 

fui andando falei de Deus. / 
Abençoei quem fez pouco caso e 
espalhou cizânia onde eu semeei. 
/ Não recebi condecoração por 
haver buscado um país irmão, / 
vou semeando por entre o povo e 

vou sonhando este mundo novo. 
(2x)

JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Neste mês de junho, nossa atenção 
se volta para a Oração de Jesus: 
“Abbá [Pai], encontro-me diaria-

respiro esperança, perguntando-me 
não apenas o que espera de mim, 
o que devo fazer, para o que me 
enviaste, mas também quem sou 
eu”. Somos convidados a entrar 
em sintonia com a oração de Jesus, 

-

nossa missão.

TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar:
Leitor 1: “A terra tão rica
e – ó almas inertes! –
o povo tão pobre...”
(Cecília Meireles).

Leitor 2: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 

COLABORE!
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ANIMADOR: cantemos:
Juntos como irmãos, membros 
da Igreja, / vamos caminhando, 
vamos caminhando, / juntos como 
irmãos, ao encontro do Senhor.  
1. Somos povo que caminha / num 

deserto como outrora, / lado a 
lado, sempre unido / para a Terra 

2. Na unidade caminhemos, / foi 

“Atravessaram a Fenícia e a Samaria narrando a conversão 

(cf. At 15,3).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 

-
munidade e imagem de Nossa Senhora. 

Período: 23 a 29 de junho

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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Jesus quem nos uniu. / Nosso 
Deus hoje louvemos, / seu amor 
nos reuniu. 

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, nestes meses de junho e ju-
lho percorremos, na fé, o caminho 
das primeiras comunidades cristãs. 
Por isso, nossa conversa tem sido 
vivida em torno do Livro dos Atos 
dos Apóstolos.

Leitor 1: 
começa a crescer em número de 
adeptos. O que é, em princípio, 
uma alegria traz também alguns 
problemas. A Igreja Católica nasce 
no seio do Judaísmo. Os primeiros 
cristãos foram judeus que, pela 
fé, compreenderam e aceitaram 
a Boa Nova de Jesus e seu Projeto 
de Reino. Mas, tratavam-se, quase 
sempre, de judeus com uma nova 
mentalidade.

Leitor 2: Com a chegada dos “pa-
gãos” houve o conflito de que 
tratamos neste nosso encontro. 
A grande pergunta era: “para ser 

-
sava ser circuncidado” (tornar-se 
judeu)? A controvérsia exige que 
Paulo, Barnabé e alguns outros 
discípulos viajem à Jerusalém para 
examinarem a questão.

Leitor 1: No caminho até Jerusa-

da Fenícia e da Samaria narrando às 
comunidades dessas cidades as ma-
ravilhas que Deus realizou também 
entre os pagãos. Essa novidade será 
causa de grande alegria. Acolhidos 
em Jerusalém, também com gran-
de alegria e entusiasmo, o grupo 
de Paulo levantará a questão e a 
Igreja realizará seu Primeiro Grande 
Concílio: o Concílio de Jerusalém. 

Leitor 2: O texto bíblico de nossa 
-

guns detalhes de nossa Igreja em 
suas origens: 1) o crescente núme-

amadurecer na fé; 2) os problemas 

3) o choque de culturas (judaica e 
pagã) forçará – não sem crise – o 
amadurecimento da fé cristã e a 
consequente autonomia do Cris-

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos 
vocês que – como os primeiros 
cristãos – se reúnem para viver, 
de forma livre e sob a Moção do 
mesmo Espírito Santo, a vida em 
Comunidade.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós – para que, 
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também em nossos dias, sejamos 
Igreja Viva e Atuante – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 

-

retamente todas as coisas, segundo 
-

pre da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém!

 
(At 15,1-6) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Pela Palavra de Deus, / sabere-
mos por onde andar. / Ela é luz e 
verdade, / precisamos acreditar.

Leitor: Leitura do livro dos Atos 
dos Apóstolos.
Naqueles dias, 15,1chegaram alguns 
da Judeia e ensinavam aos irmãos 

podereis salvar-vos, se não fordes 
circuncidados, como ordena a Lei 
de Moisés”. 2Isto provocou mui-
ta confusão, e houve uma grande 
discussão de Paulo e Barnabé com 
eles. Finalmente, decidiram que 
Paulo, Barnabé e alguns outros 
fossem a Jerusalém, para tratar 
dessa questão com os apóstolos e 
os anciãos. 3Depois de terem sido 
acompanhados pela comunidade, 
Paulo e Barnabé atravessaram a 

Fenícia e a Samaria. Contaram so-
bre a conversão dos pagãos, cau-
sando grande alegria entre todos 
os irmãos. 4Chegando a Jerusalém, 
foram recebidos pelos apóstolos 
e os anciãos, e narraram as ma-

por meio deles. 5Alguns, dos que 

fariseus e que haviam abraçado a 
fé, levantaram-se e disseram que 
era preciso circuncidar os pagãos 
e obrigá-los a observar a Lei de 
Moisés. 6Então, os apóstolos e os 
anciãos reuniram-se para tratar 
desse assunto.  Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-

Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 

(versículo) que mais tenha nos to-

o que essa Palavra nos fez pensar.

• As primeiras crises da Igreja nas-
cente levarão a Comunidade a 
crescer na Fé e na Caridade.

• Em seus quase 2000 anos de 
existência, a Igreja já realizou 
quantos Concílios? Qual foi o úl-

e se preparar para o próximo 
encontro de Círculo Bíblico.

comunidade eu ajudo a, cole-
tivamente, resolvê-los? Busco 
sempre a Unidade da Igreja? 
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Contribuo para que a “minha 
comunidade” seja sempre a “nos-
sa comunidade”?

ANIMADOR: A Palavra de Deus 
nos convoca – nós, as comunidades 

-
nuadores da missão apostólica e 
a tomarmos decisões conjuntas 
para o bem da Comunidade de 

nossos pedidos.
Resposta: Senhor, ajudai-nos a vi-
ver como irmãos, unidos em torno 
da Palavra e da vida da Comuni-
dade.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: -
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Vem, vem , vem, / vem, Espírito 
Santo de amor! / Vem a nós, / traz 
à Igreja um novo vigor! 
1. Presente no início do mundo, / 

presente na criação, / do nada 
geraste a vida, / que a vida não 
sofra no irmão. 

2. Presença de força aos profetas, 
/ que falam sem nada temer. / 

luta que vão empreender. 
3. Presença que gera esperança, / 

Santo de Deus. 

JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Neste mês de junho, nossa atenção 
se volta para a Oração de Jesus: 
“Abbá [Pai], encontro-me diaria-

respiro esperança, perguntando-
-me não apenas o que espera de 
mim, o que devo fazer, para o que 
me enviaste, mas também quem 
sou eu”. Somos convidados a en-
trar em sintonia com a oração de 
Jesus, buscando na oração uma 

fortalecer nossa missão.

TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar:
Leitor 1: “Comece a combater a 
pobreza do mundo dentro de você” 
(Daniel Ibar).

Leitor 2: Doar para a Campanha 
Paz e Pão -
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 

COLABORE!
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ANIMADOR: cantemos:
1. Celebremos, com alegria, nosso 

encontro, / Jesus Cristo é nosso 
ponto de união. / É o caminho 
que nos leva para a vida, / a ver-
dade que nos traz libertação. 

Formamos a Igreja viva, / que ca-
minha para o Reino do Senhor. / 
Vivendo em comunidade, / nós 

 (At 15,4). 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 

-
munidade e imagem de Nossa Senhora.

Período: 30 de junho a 6 de julho

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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faremos este mundo ser melhor. 
2. Vamos juntos construir frater-

nidade / trabalhando pela paz 
universal. / Ser semente de uma 
nova sociedade, / gente unida 
para combater o mal. 

 
ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: -
cas religiosas nascem de uma novi-
dade que incomoda muitos grupos 
na sociedade. Anunciar o Cristo era 
missão árdua naquele tempo. E 

-

Leitor 1: 
na formação das primeiras comu-
nidades cristãs é uma experiência 
que toca e transforma; pois é por 
meio dos testemunhos que as pri-
meiras comunidades conseguem e 
seguem verdadeiramente – apesar 
das perseguições – a experiência 
dos apóstolos.

Leitor 2: A realização do Concílio de 
Jerusalém ocorre num momento de 
tensão no interior da Comunidade. 
Esta buscava responder à questão 
se era necessário exigir dos pagãos 
– que então aderiam a Jesus Cristo, 
o Senhor – a circuncisão. Ou se era 
lícito deixá-los livres da Lei mosai-
ca. Ou seja, livres da observância 
das normas necessárias para serem 
homens justos, seguidores da Lei 
e, sobretudo, deixá-los livres das 

normas relativas às purificações 
cultuais, aos alimentos puros e im-
puros e ao sábado.

Leitor 1: O chamado “Concílio de 
Jerusalém”, provavelmente acorrido 
entre os anos 49 e 55 da era cristã, 
provocou momentos de discussão 
e de escuta entre os seguidores da 
Igreja nascente. O caminho deste 
“concílio” era certamente o de pre-
gar a unidade dos seguidores em 
torno do Espírito Santo, tornando-os 
realmente livres.

Leitor 2: 
grupos, sempre há uma agitação 
mediante algumas questões da Lei. 
Paulo e Barnabé são os elos das 
discussões que culminaram em uma 
grande reunião, um grande encon-
tro. É essencial que estejamos sem-
pre em conformidade com Cristo. É 
assim que nos tornamos cada vez 
mais unidos em direção a um ideal 
maior, respeitando as diferenças, 
mas caminhando sempre juntos.

ANIMADOR: Oremos ao Senhor 

dele a verdadeira liberdade e o 
amor evangélico que abraça cada 
ser humano.
Todos: Dai-nos, Senhor, um cora-
ção capaz de amar na diferença 
e a alegria de semear os vossos 
ensinamentos na pluralidade.

ANIMADOR: Ouçamos e invoque-
mos o Espírito. Ele é o presente que 
Deus nos deu. Rezamos pedindo 
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-

Vinde Espírito Santo, enchei os co-

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 

-

retamente todas as coisas; segundo 

sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II –  
(At 15,3-14) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Na alegria de es-
tarmos aqui reunidos, cantemos 
preparando o nosso coração para 
acolher a Palavra que é lâmpada 
em nossa vida.
Tua Palavra é lâmpada / para os 
meus pés, Senhor! / Lâmpada para 
os meus pés e luz, / luz para o meu 

Leitor: Leitura do Livro dos Atos 
dos Apóstolos.
3Com o apoio e solidariedade da 

-
ram a Fenícia e a Samaria. Contaram 
sobre a conversão dos pagãos, e 
deram uma grande alegria a todos 
os irmãos. 4Quando chegaram a 
Jerusalém, foram acolhidos pela 
igreja, pelos apóstolos e anciãos, e 
contaram as maravilhas que Deus 

5Al-
perten-

haviam abraçado a fé intervieram, 
declarando que era preciso circun-
cidar os pagãos e mandar que eles 
observassem a Lei de Moisés.6Então 
os apóstolos e os anciãos se reu-
niram para tratar desse assunto. 
7Depois de longa discussão, Pedro 
levantou-se e falou: “Irmãos, vocês 
sabem que, desde os primeiros dias, 
Deus me escolheu no meio de vo-
cês, para que os pagãos ouvissem 
de minha boca a palavra da Boa 

8Ora, Deus, 
que conhece os corações, testemu-
nhou a favor deles, dando-lhes o 
Espírito Santo como deu a nós. 9E 

deles mediante a fé. 10Então, por 
que vocês agora tentam a Deus, 
querendo impor aos discípulos um 
jugo que nem nossos pais nem nós 

-
tar? 11Ao contrário, é pela graça do 
Senhor Jesus que cremos ser salvos, 
exatamente como eles.”12Houve 
então um silêncio em toda a as-
sembleia. Depois disso, ouviram 
Barnabé e Paulo contarem todos 
os sinais e prodígios que Deus havia 
realizado por meio deles entre os 
pagãos. 13Quando Barnabé e Paulo 
terminaram de falar, Tiago tomou 
a palavra e disse: “Irmãos, ouçam-
-me: 14Simeão acaba de nos lembrar 
como desde o começo Deus cuidou 
de tomar homens das nações pagãs 
para formar um povo dedicado ao 
seu Nome. Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!
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ANIMADOR: Façamos um instante 

de Deus chegue ao nosso coração. 

palavra ou uma frase (versículo) que 

com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

• Na Igreja há uma diversidade de 
dons; temos silenciado o nosso 
coração para escutar o outro?

a escuta; como em nossas comu-
nidades o diálogo tem sido uma 
maneira de evangelizar? 

ANIMADOR: Elevemos a Deus nos-
sos pedidos:
Resposta: Ensinai-nos a dialogar 
com amor e a ouvir com paciência; 

-
sos gestos e palavras e a crescer na 
unidade da Vossa Igreja. 

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Ó Senhor nosso Deus, 
dai-nos a sabedoria do vosso Espí-
rito, para que sejamos verdadeiros 
discípulos de vosso Filho; para que 
constantemente possamos apren-
der a ser desprendidos das coisas 

unidade e os valores eternos. 

ANIMADOR: -
neceremos unidos em nome do 

Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Ó Pai, somos nós o povo eleito / 
que Cristo veio reunir. (bis)
1. Pra viver da sua vida, aleluia! / O 

Senhor nos enviou, aleluia! 
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! 

/ O Senhor nos enviou, aleluia! 

JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos convi-
dados a nos preparar bem para essa 
grande Festa.

Neste mês de julho, nossa atenção 
se volta para o convite do Senhor 
a que nos proponhamos a “rezar 
com os Santos e os pecadores”. Na 
Comunhão dos Santos e das Santas 
toda prece a Deus, além de um ato 
de Caridade, é também um ato de 
louvor a Deus!

TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar:
Leitor 1: “O importante é fazer a 
caridade, não falar de caridade” 
(Sta. Dulce).

Leitor 2: Doar para a Campanha Paz 
e Pão
um irmão. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
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ANIMADOR: cantemos:
Ó Pai, somos nós o povo eleito / 
que Cristo veio reunir. (bis)
1. Pra viver da sua vida, aleluia! / O 

Senhor nos enviou, aleluia! 
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! 

/ O Senhor nos enviou, aleluia! 
3. Pra anunciar o Evangelho, aleluia! 

/ O Senhor nos enviou, aleluia! 

 (At 14,47).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, vela 

Senhora. 

Período: 7 a 13 de julho

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Há poucos dias cele-
bramos a Festa de São Pedro e São 
Paulo, dois Apóstolos, seguidores 
de Jesus em tempos e por razões 
diferentes. Pedro foi um dos pri-
meiros a ser convidado a seguir 
Jesus. Paulo nem conheceu Jesus; 
mas, teve um encontro de fé que 
o tornou seguidor e anunciador de 

rezar com a primeira viagem mis-
sionária do Apóstolo Paulo.

Leitor 1: Paulo fez três viagens 
missionárias. Nelas, fundou co-
munidades, preparou lideranças, 
aconselhou e para eles tornou-se 
um pai na fé.

Leitor 2: Na primeira viagem, Paulo 

Selêucia, Salamina, Pafos, Perge, 

e Derbe). Talvez a gente esque-
ça os nomes das cidades, não há 
problema nisso. O importante é 
lembrar que Paulo e Barnabé foram 
incansáveis e enfrentaram muitos 

Leitor 1: Ao chegar às cidades, eles 
escolhiam as sinagogas para anun-
ciarem Jesus aos judeus; mas, nem 

sempre foram bem recebidos.

Leitor 2: Nesta época, entre os anos 

suas lideranças e não queriam per-
der o lugar para Paulo. Então faziam 
intrigas e tentavam afastar o povo 
dos apóstolos. Então Paulo, anun-
ciou que deixaria os judeus e iria 
anunciar Jesus aos pagãos. 

Leitor 1: -
quências. Os apóstolos foram expul-
sos, foram para outra cidade. Mas, 
na volta, visitaram as comunidades 
por onde haviam passado para ani-
má-las na fé.

ANIMADOR: Senhor, em nossa 
missão no dia-a-dia, também en-

não nos deixes faltar a esperança. 
Fortalecei- nos na fé.
Todos: Senhor, queremos enfren-

Ajudai-nos a perseverar.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
anunciadores do Cristo ressuscitado 
– rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 
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apreciemos retamente todas as 
coisas, segundo o mesmo Espírito, 

Cristo Senhor Nosso. Amém!

II –  
(At 13, 44-47) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Fala, Senhor, fala da vida! Só Tu 
tens palavras eternas: queremos 
te ouvir! (bis)

Leitor: Leitura do Livro dos Atos 
dos Apóstolos.
13,44No sábado seguinte, quase toda 
a cidade se reuniu para ouvir a Pa-
lavra de Deus. 45Quando os judeus 
viram aquela multidão, ficaram 
cheios de inveja e com blasfêmias 
se opunham ao que Paulo dizia. 
46Então, com mais coragem ainda, 
Paulo e Barnabé declararam: “Era 
preciso anunciar a Palavra de Deus, 
em primeiro lugar para vocês que 
são judeus. Porém, como vocês a 
rejeitam e não se julgam dignos da 
vida eterna, saibam que nós vamos 
dedicar-nos aos pagãos. 47Porque é 
esta a ordem que o Senhor nos deu: 
“Eu coloquei você como luz para as 
nações, para que leve a salvação 
até aos extremos da terra”. Palavra 
da Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-

Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 

(versículo) que mais tenha nos to-

o que essa Palavra nos fez pensar.

-
ram perante a reação dos judeus. 
O que nos faz desanimar na nossa 
missão?

-
des o tempo que fosse necessário 
para anunciar a Palavra de Deus. 
Qual o espaço e quanto tempo 
estamos dedicando à missão?

ANIMADOR: Senhor Jesus, nossas 
comunidades, paróquias e grupos 
de Círculo Bíblico têm muitas ne-
cessidades de bens terrenos e espi-
rituais. Por isso, irmãos, elevemos 
a Deus nossos pedimos por todos 
os necessitados.
Resposta: Senhor, ajudai-nos a au-
xiliar a quem precisa.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: -
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Eu quero ver, eu quero ver acon-
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tecer / o sonho bom, sonho de 
muitos acontecer. (bis) 
1. Nascendo da noite escura / a 

manhã futura trazendo amor. / 
No vento da madrugada, / a paz 

/ Nos braços da estrela guia, / a 
alegria chegando da dor. 

2. Na sombra verde e florida, / 
crianças em vida brincando de 
irmão. / No rosto da juventude, 
sorriso e virtude virando canção. 
/ Alegre e feliz camponês / en-
trando de vez na posse do chão. 

3. Um sorriso em cada rosto, / uma 

estrada, o amor no coração. / E 
uma semente nova, escondida / 
em cada palmo deste chão. 

4. Sonho que se sonha só / pode 
ser pura ilusão. / Sonho que se 
sonha juntos / é sinal de solução. 
/ Então, vamos sonhar, compa-
nheiros, / sonhar ligeiro, / sonhar 

JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Neste mês de julho, nossa atenção 
se volta para o convite do Senhor 
a que nos proponhamos a “rezar 
com os Santos e os pecadores”. Na 

Comunhão dos Santos e das Santas 
toda prece a Deus, além de um ato 
de Caridade, é também um ato de 
louvor a Deus!

TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar:
Leitor 1: 

humanos. Para entender e ajudar 
o próximo é necessário se imaginar 
na condição dele” (Lázaro Gomes).

Leitor 2: Doar para a “Campanha 
Paz e Pão” 
irmãos sofredores. Amenize as ne-
cessidades dos irmãos. Seja um 
doador. Acesse o site www.paze-
pao.com.br e veja como contribuir. 
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ANIMADOR: cantemos:
1. Somos gente da esperança / que 

caminha rumo ao Pai. / Somos 
povo da Aliança / que já sabe 
aonde vai. 

De mãos dadas a caminho / por-
que juntos somos mais, / pra 
cantar o novo hino / de unidade, 
amor e paz. 

 (At 17,23).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 

-
munidade, Imagem de Nossa Senhora.

Período:  14 a 20 de julho

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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2. Para que o mundo creia / na 

um só povo / num só Deus, um 
só Pastor. 

3. Todo irmão é convidado / para 
a festa em comum: / celebrar a 
nova vida / onde todos sejam 
um.

 
ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Depois da primeira 
-

cílio de Jerusalém, antes de iniciar 
a segunda viagem. E, do Concílio, 
certamente carregou ensinamentos 

-

que os pagãos que se convertessem 
e aceitassem o anúncio dos Apósto-
los não precisavam ser circuncida-

se separaram e decidiram voltar às 
cidades da primeira viagem. Mas, o 
Espírito os conduziu também para 
novos caminhos.

Leitor 1: Na segunda viagem, as 

as alegrias também aumentavam à 
medida que mais pessoas aderiam 
bem ao anúncio da Palavra e a acei-
tavam. Esta segunda viagem está 
descrita do capítulo 15 ao capítulo 
18, dos Atos dos Apóstolos.

Leitor 2: Depois da cura que Paulo 

fez a uma escrava possuída por 
um espírito, ele e Silas, seu com-
panheiro de viagem, foram açoita-
dos na praça e presos. Mas Deus 
não abandona os que o seguem 
e um terremoto abriu as portas e 
desatou as correntes libertando 
os dois apóstolos, enquanto estes 
cantavam hinos a Deus. 

Leitor 1: -
nuaram na prisão para não prejudi-
car o carcereiro que se converteu. 
Paulo e Silas passaram por algumas 
comunidades que Paulo visitara. 
Ele queria saber como estavam 
indo e fortalecê-las na fé. Além 
das primeiras cidades visitadas, 
eles também foram a Filipos, Tes-
salônica, Beréia e Corinto.

Leitor 2: Paulo era muito seguro de 
suas ideias e não abria mão delas. 

ei,...oi... 
missionário do 
Círculo Bíblico, 
quem você vai 

levar de companhia 
para anunciar 

Jesus?
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Mas, também, era muito preocupa-
do com as comunidades. Às vezes, 
era carinhoso, outras, duro; mas, 

mais tempo em Corinto que Paulo 
escreveu as cartas aos Gálatas e 
aos Tessalonicenses.

ANIMADOR: Paulo foi um gran-
de missionário! Que o Senhor nos 

verdadeiros missionários do Círculo 
Bíblico.
Todos: Senhor, somos vossos segui-
dores, mas fracos na fé. Tornai-nos 
fortes e verdadeiras testemunhas 
para quem está perto de nós.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
anunciadores do Cristo ressuscita-
do – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 

apreciemos retamente todas as 
coisas, segundo o mesmo Espírito, 

Cristo Senhor Nosso. Amém!

 
(At 17,22-25) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:

Senhor, que a tua Palavra transfor-
me a nossa vida, queremos cami-

Leitor: Leitura do Livro dos Atos 
dos Apóstolos.
17,22Senhores de Atenas, em tudo eu 
vejo que vocês são extremamente 
religiosos. 23De fato, passando e 
observando os monumentos sa-
grados de vocês, encontrei tam-
bém um altar com esta inscrição: 
‘Ao Deus desconhecido’.  Pois bem 
este Deus que vocês adoram, sem 
conhecer, é exatamente aquele que 
eu lhes anuncio. 24O Deus que fez 
o mundo e tudo que nele existe. 
Sendo Senhor do céu e da terra, 
ele não habita em santuários fei-
tos por mãos humanas. 25Também 
não é servido por mãos humanas, 
como se precisasse de alguma coi-
sa, pois é ele que dá a todos vida, 
respiração e tudo o mais. Palavra 
do Senhor.
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-

Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 

(versículo) que mais tenha nos to-

o que essa Palavra nos fez pensar.

• Quem era o Deus que Paulo anun-
ciava?

• Quando visitamos outras paró-
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quias e comunidades, consegui-
mos perceber como vivem a fé e 
em que acreditam?

• Onde habita o Deus que acredi-
tamos?

ANIMADOR: Senhor, nosso Deus 
aceitai nossas inquietações e nos-
sos limites; mas, não nos deixeis 
cair na acomodação. Por isso vos 
pedimos: 
Resposta: Transformai, Senhor, 
nossas fraquezas para o nosso bem 
e o de nossa comunidade.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: -
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. Deus chama a gente pra um 

momento novo: / de caminhar 
junto com o seu povo. / É hora de 
transformar o que não dá mais; 
/ sozinho, isolado, ninguém é 
capaz. 

Por isso vem, / entra na roda com 
a gente também. / Você é muito 

2. Não é possível crer que tudo é 
fácil. / Há muita força que produz 
a morte / gerando dor, tristeza 
e desolação. / É necessário unir 
o cordão.

JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Neste mês de julho, nossa atenção 
se volta para o convite do Senhor 
a que nos proponhamos a “rezar 
com os Santos e os pecadores”. Na 
Comunhão dos Santos e das Santas 
toda prece a Deus, além de um ato 
de Caridade, é também um ato de 
louvor a Deus!

TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar 
Leitor 1: “Que o desejo de ajudar 
o próximo consiga sempre superar 
o egoísmo e a falta de esperança 
no ser humano” (Andressa M. Vi-

Leitor 2: A “Campanha Paz e Pão” 
é uma forma de superar o egoís-
mo, porque ela nos ajuda a olhar 
a necessidade do outro. Torne-se 
um doador. Acesse o site www.
pazepao.com.br e veja como con-
tribuir. Participe das iniciativas. 
COLABORE!
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ANIMADOR: cantemos:
1.

vou trabalhar pelo Reino do Se-
nhor, vou anunciar o Evangelho 
para os povos. Vou ser profeta, 
sacerdote, rei, pastor.  Vou anun-
ciar a boa nova de Jesus. Como 
profeta recebi essa missão aonde 
eu for serei fermento, sal e luz, 
levando a todos a mensagem de 

 (At 19,5).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 

-
munidade, Imagem de Nossa Senhora.

Período:  21 a 27 de julho

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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cristão.
2. -

do, vou anunciá-lo esta é minha 
obrigação. A messe é grande e 
precisa de operários. Vou coope-
rar na evangelização, sou mensa-
geiro, enviado do Senhor. Onde 
houver trevas irei levar a luz. 
Também direi a todos que Deus 
é Pai. Anunciando a mensagem 
de Jesus.

ANIMADOR: Estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Paulo, missionário 
de Jesus, fundador de várias co-
munidades de fé, e principalmente 
um animador de comunidades: 
Ele visitava, escrevia cartas, fazia 

discursos, preparava lideranças, 

necessário para animar na fé os 
irmãos que aderiam à Palavra de 
Deus.

Leitor 1: São Paulo é o grande 
exemplo para nós animadores 
de Círculos Bíblicos, que temos 
a missão de viver, testemunhar e 
anunciar a Palavra de Deus. 

Leitor 2: A terceira viagem acon-
teceu entre os anos 54 e 58 d.C. e 
está descrita nos capítulos 18 a 21, 
dos Atos dos Apóstolos.  

Leitor 1: Nesta terceira viagem, 
Paulo manteve a visita às comuni-
dades criadas. Porém, permaneceu 
um pouco mais de tempo em Éfeso. 
Daquela região escreveu as cartas 

Leitor 2: Nesta viagem, Paulo teve 

com os judeus e passou a dirigir-se 
aos pagãos. Entre estes, realizou 

-
gem que Paulo encontrou com Ju-
deus que haviam recebido de Apolo 

dar o passo seguinte para receber 

ANIMADOR: Senhor dai-nos sa-
bedoria para reconhecermos e en-
tendermos o anúncio dos vossos 
seguidores e ajudai-nos a anunciar 
a Palavra Verdadeira.
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Todos: Senhor, somos vossos segui-
dores. Iluminai-nos com a Palavra 
certa para que nosso testemunho 
seja verdadeiro.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
anunciadores do Cristo ressuscita-
do – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 

apreciemos retamente todas as 
coisas, segundo o mesmo Espírito, 

Cristo Senhor Nosso. Amém!

 
(At 19, 1-5) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Que arda como brasa tua Palavra 
nos renove esta chama que a boca 
proclama!

Leitor: Leitura do Livro dos Atos 
dos Apóstolos.
19,1Enquanto Apolo estava em Co-
rinto, Paulo atravessou as regiões 
mais altas e chegou a Éfeso. En-
controu aí alguns discípulos, 2e 
perguntou-lhes “Quando vocês 
abraçaram a fé receberam o Es-
pírito Santo”? Eles responderam: 

“Nós nem sequer ouvimos falar que 
existe um Espírito Santo”. 3Paulo 

receberam”? Eles responderam: 
4Então Pau-

sinal de arrependimento e pedia 
que o povo acreditasse naquele 
que devia vir depois dele, isto é, 
em Jesus”. 5Ao ouvir isso, eles se 

Palavra do Senhor.
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-

Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração. Em seguida, podemos 

(versículo) que mais tenha nos to-

o que essa Palavra nos fez pensar.

• Paulo e Apolo se complemen-

-
vidade na comunidade?

• As três viagens do Apóstolo Pau-
lo inspiram nossa ação missio-
nária?

ANIMADOR: Senhor Jesus, hoje 
queremos pedir por todos os mis-
sionários de nossa comunidade, 
paróquia e Arquidiocese. Por isso, 
vos pedimos:
Resposta: Senhor sedes luz que 
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ilumina todos os missionários que 
estão entre nós.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… 
Glória ao Pai…

ANIMADOR: -
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1. Quando o Espírito de Deus so-

prou, / o mundo inteiro se ilu-
minou, / a esperança na terra 
brotou, / e um povo novo deu-se 
as mãos e caminhou. 

Lutar e crer, / vencer a dor, / louvar 

reinar. / E viva o amor! 
2. Quando Jesus a terra visitou, / 

/ o cego viu, o surdo escutou, 
/ e os oprimidos das correntes 
libertou. 

3. Nosso poder está na união: / o 
mundo novo vem de Deus e dos 
irmãos. / Vamos lutando contra 
a divisão / e preparando a festa 
da libertação. 

4. Cidade e campo se transforma-
rão! / Jovens, unidos na esperan-
ça, gritarão! / A força nova é o 
poder do amor! / Nossa fraqueza 
é força em Deus libertador!

JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 

do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Neste mês de julho, nossa atenção 
se volta para o convite do Senhor 
a que nos proponhamos a “rezar 
com os Santos e os pecadores”. Na 
Comunhão dos Santos e das Santas 
toda prece a Deus, além de um ato 
de Caridade, é também um ato de 
louvor a Deus!

TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: “Não ajudar ao pró-
ximo te deixa com cicatrizes de 
culpa” (Alessandro O. Feitosa).

Leitor 1: Doar para a “Campanha 
Paz e Pão” é tornar-se sensível 
aos irmãos necessitados e, na ma-
neira que cada um pode, ajudar 
a melhorar sua condição de vida. 
Acesse o site www.pazepao.com.
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ANIMADOR: cantemos:
Os cristãos tinham tudo em co-
mum, / dividiam seus bens com 
alegria. / Deus espera que os dons 
de cada um / se repartam com 
amor no dia a dia. (2x)   
1. Deus criou este mundo para to-

dos, / quem tem mais é chamado 

 (At 2,42).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 

-
munidade e imagem de Nossa Senhora.

Período:  28 de julho a 3 de agosto

REUNIDOS EM TORNO DA PALAVRA DE DEUS
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a instrução / e o progresso: fazer 
o irmão sorrir. 

2. Mas, acima de alguém que tem 
riquezas, / está o homem que 
cresce em seu valor. / E, liberto, 

com todos o amor. 
3. 

/ nossos bens, elevemos nossa 
voz. / Ao trazer pão e vinho para 
o altar / em que Deus vai se dar 
a todos nós.

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãs e irmãos em 
Cristo, as primeiras comunidades 
cristãs são geradas após o envio do 
Espírito Santo aos discípulos. Para 
tanto, lhes foi dada a missão de 
anunciar Jesus Cristo ressuscitado 
a todas as criaturas.

Leitor 1: Da pregação de Pedro em 
Pentecostes nasce uma comuni-
dade, a de Jerusalém. Depois, a 
Palavra vai fazendo o seu caminho 
pelas cidades da Ásia Menor, da 

-
nente, a Europa. E, no coração do 
império, nasce a Igreja em Roma. 
Foram muitos anos de pregação, de 
idas e de vindas, de sol e chuva, de 
esconde-esconde, de testemunho 

Leitor 2: No livro dos Atos temos 

um relato dos primeiros anos da 
primeira geração cristã. E o que 
vemos? Vemos uma Igreja viva, 
testemunhal, serviçal, corajosa e 
destemida. 

Leitor 1: Entre um relato e outro, 
temos alguns elementos da nova 
vida que viviam: eram assíduos aos 
ensinamentos dos apóstolos; se 
reuniam nas casas; frequentavam 

-

alegria; eram assíduos na vida de 

cristãos pelo seu exemplo de vida 
e de seguimento a Jesus. Assim a 
Igreja vai crescendo.

Leitor 2: Eram perseverantes na 
-

nham uma vida marcada pela soli-
dariedade, pela fraternidade, pela 

-
piritualidade profunda alimentada 
pela Oração e pela Palavra de Deus 
relida sob novo enfoque e com novo 

de Jesus.

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todas as 
comunidades que são perseverantes 
nos ensinamentos dos Apóstolos.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.



46 Bíblico

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para abraçarmos 
a fé e unidos colocarmos em comum 
todas as coisas – rezando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruíste os corações 

-
mente todas as coisas, segundo o 

da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

 
(At 2,42-47) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
A Bíblia é a Palavra de Deus / se-
meada no meio do povo, / que 
cresceu, cresceu e nos transformou, 
/ ensinando-nos viver um mundo 
novo. 
1. Deus é bom, nos ensina a viver, / 

nos revela o caminho a seguir. / Só 

2. Somos povo, o Povo de Deus, / e 
formamos o reino de irmãos. / E 
a Palavra, que é viva, nos guia / 
e alimenta a nossa união.

Leitor: Leitura do Livro de Atos dos 
Apóstolos.
2,42Eles eram perseverantes no en-
sinamento dos apóstolos, na co-
munhão fraterna, na fração do pão 

e nas orações. 43Apossava-se de 
todos o temor, e pelos apóstolos 
realizavam-se numerosos prodígios 
e sinais. 44Todos os que abraçavam 
a fé, viviam unidos e possuíam tudo 
em comum; 45vendiam suas pro-

o dinheiro entre todos, conforme a 
necessidade de cada um. 46Perseve-
rantes e bem unidos, frequentavam 

pão pelas casas e tomavam a re-
feição com alegria e simplicidade 
de coração. 47Louvavam a Deus e 

cada dia, o Senhor acrescentava a 
seu número mais pessoas que eram 
salvas. Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instante 

de Deus chegue ao nosso coração. 

palavra ou uma frase (versículo) que 

com os irmãos o que essa Palavra 
nos fez pensar.

• Quais os principais elementos 
que caracterizavam a vida cristã 
na primeira geração, segundo os 
Atos dos Apóstolos?

primeiras comunidades na sua 
comunidade hoje?

ANIMADOR: A Palavra de Deus nos 
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ensina que as primeiras comunida-
des cristãs eram perseverantes em 
ouvir os ensinamentos dos apósto-
los. Elevemos a Deus nossas preces.
Resposta: Senhor, ajudai-nos a co-

dos apóstolos.
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: -
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Vem, vem , vem, / vem, Espírito 
Santo de amor! / Vem a nós, / traz 
à Igreja um novo vigor! 
1. Presente no início do mundo, / 

presente na criação, / do nada 
geraste a vida, / que a vida não 
sofra no irmão. 

2. Presença de força aos profetas, 
/ que falam sem nada temer. / 

luta que vão empreender. 
3. Presença que gera esperança, / 

Santo de Deus. 
4. Presença com força de vida, / pre-

a vida da morte, / em Cristo, na 
ressurreição. 

5. Presença na Igreja nascente, / 
os povos consegues reunir. / Na 
mesma linguagem se entendem, 
/ o amor faz a Igreja surgir.

JUBILEU DA ESPERANÇA!

Nós estamos bastante próximos 
do Jubileu da Esperança, que será 
celebrado por toda a Igreja no ano 
de 2025. Para tanto, somos con-
vidados a nos preparar bem para 
essa grande Festa.

Neste mês de julho, nossa atenção 
se volta para o convite do Senhor 
a que nos proponhamos a “rezar 
com os Santos e os pecadores”. Na 
Comunhão dos Santos e das Santas 
toda prece a Deus, além de um ato 
de Caridade, é também um ato de 
louvor a Deus!

TAMBÉM PARTICIPAR!

Para pensar: 
Leitor 1: “Aquele que bate à nossa 
porta, em busca de conforto para 
a sua dor, para o seu sofrimento, é 
um outro Cristo que nos procura” 
(Ir. Dulce).

Leitor 2: Doar para a Campanha 
Paz e Pão é sentir que o neces-
sitado é um irmão. Acesse o site 
www.pazepao.com.br e veja como 

COLABORE!
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mais um pouco desses gêneros tão importantes e que estão presentes 
nos textos bíblicos? 

Vamos lá!

-
do bíblico. Agora, conhecendo mais o universo dos gêneros bíblicos, 
podemos olhar para os textos da Bíblia e conhecer o contexto no qual 
ele está inserido.

Vamos conhecer então mais alguns gêneros literários presentes na 
Sagrada Escritura? 

O  é uma maneira de expressar a decepção com a 
presente realidade (daí as imagens ameaçadoras). Mas, também, ex-
pressa a esperança de uma realidade melhor, escondida. Ainda que o 
visionário, por ordem de Deus, a revela para animar seu povo e fazê-lo 

apocalipse
“revelação”. 

de ciência profana: ninguém conhece o dia nem a hora (Mc 13,32). A 

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

Os Gêneros literários na Sagrada Escritura II
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Isso mesmo Alegrito, este é um importante gênero literário, que aparece 

parábolas. Falamos, aqui, das parábolas de Jesus; principalmente as 
parábolas do Reino. Geralmente, mais que descrever, elas querem 
evocar algum insight

Isso é muito interessante e muito presente mesmo nos Evangelhos! 

importante para comunicar um ensinamento.

redação. Mesmo que, às vezes, cada um tenha nuanças próprias em 
sua mensagem. Os quatro evangelhos são, na verdade, sínteses com-
plexas de assuntos e interesses em torno de Jesus, de suas palavras e 
sinais do seu movimento após a sua morte. As primeiras comunidades 
cristãs foram nascendo por toda parte e anunciando essa Boa-Nova.

Temos, ainda, o gênero literário “carta”, que já era conhecido na época 

mais doutrinal e com orientações pastorais; como, por exemplo, a 
Carta aos Romanos.

As cartas de Paulo seguem normalmente a seguinte estrutura: introdução, 

com assuntos diversos, segundo a realidade de cada comunidade; e 

carta é óbvia: a comunicação com as pessoas que estavam distantes, 
sem previsão de reencontro. 

A leitura dessas cartas era provavelmente feita nas reuniões da co-

à vivência cristã. As cartas eram enviadas para consolidar a fé das 
comunidades em Jesus e no ensinamento que haviam recebido. Elas 

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO
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O livro Atos dos Apóstolos leva impropriamente este nome, pois 
não é um relato da ação de todos os onze apóstolos, mas, na ver-
dade, traz preponderantemente a atividade missionária de Pedro 
e de Paulo; são mencionados alguns apóstolos e diáconos da Igreja 
cristã primitiva. 

Ele é o único livro do Segundo Testamento que narra os aconteci-
mentos e os fatos de alguns personagens da Igreja primitiva; sem 
grande rigor cronológico. Ele tem acenos à historiografia. Mas, 
tanto o conteúdo quanto a forma carregam perspectivas históricas 
e teológicas do autor.

inseridos no todo da obra de forma coerente, sequencial, unitária, 

discursos que aparecem ao longo do livro de Atos encontram resso-

com o anúncio do Evangelho.

É maravilhoso mergulhar nas páginas bíblicas! É penetrar num univer-
so de tesouros brilhantes que alegram nosso coração e fortalecem a 
nossa fé e nos leva a fazer o bem! 

Os gêneros literários nos prepararam para entrar no oceano dos livros 
da sagrada Escritura. 

Isso mesmo Alegrito! Os gêneros literários nos ajudam a entender 
melhor o texto bíblico que está em nossas celebrações. Fazem-nos 

cultural e histórico e seus símbolos.

literários. Certamente, conhecendo um pouco mais acerca deles, 
somos capazes de viver com mais intensidade e compreender os 
sinais da Palavra de Deus comunicada em nossa história e sobretudo 
semeada em nossa vida.

Até o nosso próximo Caderno. Esperamos vocês em agosto para 
aprendermos “um pouco mais sobre a Bíblia”!

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO
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